

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    AGRADECIMENTOS




    Muitos foram, amigas e amigos, que de várias formas contribuíram para este trabalho. Agradeço por ajudarem com carinho, apoio, incentivos e críticas.




    Em especial, ao Prof. Dr. Antônio Jackson de Souza Brandão, pela dedicada orientação, as professoras e professores do mestrado interdisciplinar em ciências humanas da UNISA.




    Aos amigos do grupo de pesquisa CONDESIM-FOTÓS.




    A todas e todos os funcionários do Cemitério da Consolação, por tão dedicada atenção, em especial a Francisvaldo Almeida Gomes, nosso querido Popó, guia da arte tumular no Consolação, por nossas inúmeras caminhadas entre ruas e alamedas desta tão ilustre cidade dos mortos.




    E, por fim, de modo mais que especial, a minha companheira, parceira de vida e de andanças em cemitérios, Denise Aparecida do Carmo da Silva, que me deu suporte emocional e operacional, para que eu pudesse dedicar grande parte de meu tempo a pesquisa e a escrita deste livro.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Em 2008, entrei pela primeira vez no Cemitério da Consolação, convidada pelo meu então namorado. Nesse dia, tivemos o nosso primeiro encontro romântico. Uma aventura mórbida em nosso imaginário, quem quer estar na presença da morte para namorar?




    Para minha surpresa, deparei-me com um museu ao ar livre, com obras de importantes escultores, como Victor Brecheret, Nicola Rolo e Luigi Brizzolara. Foi um dia de leitura da cidade de São Paulo através dos túmulos, que Marcos chama de arte tumular. Mas também foi um dia em que os cemitérios ganharam um novo significado para mim: o da arte.




    Pois é, eu me casei com o Marcos.




    Ao visitar o cemitério e, ao ler esta obra, percebemos que a arte tumular é uma forma de representação de status, ligada ao contexto histórico, ideológico, social e econômico da cidade de São Paulo. Nesse ambiente, é possível interpretar a vida e a morte usando um conjunto de símbolos ou de histórias, elaboradas com diversos materiais, como o mármore, o granito, o ferro fundido e o bronze.




    Cada túmulo, uma história, da pessoa que morreu ou do grupo social ao qual pertenceu. Em cada túmulo, uma arte, uma simbologia, reveladora de um ideal, um modo de viver e ver a sociedade.




    Ao iniciarmos a leitura, passamos pela dialética entre vida e morte, como a humanidade lida com a finitude, sobretudo o que fazer com o corpo morto, como diferentes grupos resolveram essa questão técnica e culturalmente.




    Marcos analisa, posteriormente, como se construiu a identidade paulistana, ou seja, como a representação visual dos espaços da cidade influenciou os olhares, dando visibilidade a uma pequena parcela da sociedade (brancos, homens, europeus), criando uma história única e hegemônica, uma visão triunfalista da história da vida urbana no período.




    O livro finaliza com a morte esculpida, sem dúvida, um estudo que enriquecerá a literatura sobre a vida social na cidade de São Paulo nos séculos XIX e XX. Marcos propõe que os três grupos economicamente dominantes, representados na morte e na arte tumular, podem e devem ser lidos, pois são discursos da aristocracia, dos imigrantes italianos e sírio-libaneses e, porque o imaginário da cidade de São Paulo ainda apenas os reflete.




    O trabalho do Marcos, agora publicado, demonstra a atualidade, uma vez que há um crescente interesse multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar entre as ciências, o que pode ajudar a compreender melhor a trajetória humana. Diversos campos do conhecimento se concentram no sentido histórico, filosófico, antropológico e cultural da morte e seus espaços, e analisam o conhecimento passado para obter um respaldo empírico que explique os mistérios que encerram a humanidade e ultrapassam a consciência.




    Passear pelo Cemitério da Consolação e por esta obra, que recomendo, é passear pela simbologia cemiterial e suas expressões e transmissões de valores culturais.




    Denise Aparecida do Carmo da Silva




    Psicóloga, fotografa e companheira de vida, amores e cemitérios.


  




  

    INTRODUÇÃO




    As páginas seguintes, que propomos como introdução a “A morte esculpida no cemitério da consolação: a arte tumular com expressão social”, são os resultados de nossas observações durante os últimos 20 anos, tempo em que levei as minhas turmas do ensino fundamental da rede Municipal da cidade de São Paulo para pesquisa de campo sobre a história e a arte da cidade em que moram. Essas idas e voltas, tendo o cemitério como sala de aula, materializaram-se em uma pesquisa de mestrado realizada nos anos de 2017 e 2018 e, atualmente, o doutorado, que se encerra no ano de 2026.




    Ao caminharmos atentos pelas ruas, avenidas e praças do Centro Histórico da cidade de São Paulo, percebemos o grande investimento feito, com o objetivo de ornamentar a cidade, durante os séculos XIX e XX. Nas paredes das residências e dos edifícios, ainda é possível identificar vestígios do poder aquisitivo e do gosto estético de quem ali habitou e por ali passou. Investir no embelezamento da cidade era torná-la uma capital moderna, tomando como referência as metrópoles europeias.




    Além dos prédios e outros equipamentos de uso público, os monumentos em praças e parques são marcos históricos da cidade; e suas inaugurações, marcos que celebram e que atuam sobre o observador, exercendo seu poder de comunicação ou de informação.




    A preocupação com o embelezamento da cidade dos vivos também terá seu correspondente na dos mortos. Dessa forma, como foco principal de estudo, a arte tumular presente no Cemitério da Consolação, em São Paulo, será apresentada nesta obra como um dado importante para a compreensão da expressão social de seus grupos economicamente dominantes e como eles se representaram na arte tumular como detentores do modelo de civilidade e identidade. Eis aqui a hipótese norteadora desta pesquisa.




    Para dar suporte ao problema principal, os objetivos secundários buscam analisar a morte, na humanidade ocidental, vinculada às práticas de sepultamento em solo brasileiro, sendo: quais as possibilidades de atrelamento ao projeto identitário criado em São Paulo, na reestruturação urbana dos séculos XIX e XX, abarcadas pela secularização do mesmo ideário no Cemitério da Consolação; como a laicização do Estado imprimiu as condições objetivas para apropriação do espaço cemiterial da Consolação pelos grupos economicamente dominantes.




    A arte tumular do Cemitério da Consolação contempla o imaginário coletivo da sociedade paulistana dos séculos XIX e XX, sendo consequência de uma expressão que faz parte da construção visual de sua identidade. Assim, a partir desse espaço funerário privilegiado para a expressão simbólica da morte, propomo-nos a apresentar a constituição das representações de poder nas construções tumulares presentes no local desde a sua instituição, na cidade de São Paulo, em 1858. Para tanto, privilegiamos os elementos materiais e simbólicos selecionados em pesquisa de campo.




    Partimos do pressuposto de que a simbologia cemiterial objetiva a expressão ou a transmissão dos valores sociais e culturais para o estabelecimento e a reafirmação, ainda que de forma fragmentária, das identidades e relações sociais. A pluralidade desses valores, expressos pelos espaços funerários e pela arte e história ali contidas, está profundamente relacionada às diferentes maneiras encontradas pelo ser humano para lidar com a própria morte.




    Para aprofundarmos essa questão, o livro apresenta os resultados das investigações de como tais elementos são expressos na distribuição espacial da necrópole e conforme demonstrados no visual contido em seus túmulos, especialmente no que diz respeito à estatuária e à arquitetura. Entendemos que tais elementos são significativos para a compreensão da expressão social dos grupos dominantes em São Paulo.




    Para tal, adotamos a hipótese de que as construções funerárias dos cemitérios são testemunhos materiais que permitem refletir sobre as representações humanas e seus diversos elementos. São dados significativos da cultura material, do simbólico e das múltiplas atividades do trabalho e da criatividade humana. Além disso, são espaços intertextuais, constituídos de múltiplas camadas temporais e representacionais, com códigos identitários de cada tempo e lugar.




    O contexto social dos cemitérios permite a conciliação da rede de relações pessoais em torno de sua memória, porque, na finitude, o espaço dos mortos é edificado como orientador de posições e relações sociais.




    Diante disso, o espaço cemiterial se materializa como expressão das práticas culturais de um determinado meio social, como na individualização das sepulturas. Os valores expressos nelas demonstram mais que o desejo de preservar a identidade e a memória dos mortos, mas transmitir valores culturais ou ainda reconstituir o sentido existencial de um grupo específico.




    Certamente, também é da premissa desta obra que o culto dos mortos passa por um filtro de percepção, permitindo que somente os valores considerados essenciais de grupos específicos sejam marcados nesse espaço. Assim, preservar a memória e a personalidade do morto constitui-se em conjuntos representacionais, nos quais são combinados fragmentos da memória, por intermédio da constituição simbólica.




    Com efeito, a análise da arte tumular do Cemitério da Consolação se faz pertinente para a compreensão da tessitura das relações sociais e culturais do meio que as produziu; pois, para além do próprio espaço da necrópole, seus túmulos registram partes integrantes do projeto de construção da cidade moderna, conforme certos setores da sociedade pensavam-na.




    Entender a presença da arte na necrópole é compreender um processo em que ela adquire uma função muito específica, refletida em uma intensa mudança nas relações sociais e econômicas da capital paulista.




    Para esse desenvolvimento, foi realizado, túmulo a túmulo, não só seu levantamento, especialmente daqueles que apresentavam algum tipo de arquitetura ou estatuaria de cunho artístico, como também seu inventário: localização; nome da família ou titular; grupo escultórico; registro fotográfico. Para, por seu intermédio, inventariar quantitativa e qualitativamente os dados cemiteriais, organizados em fichas elaboradas para esse fim. Esse trabalho de campo constitui-se em uma etapa importante, que correspondeu, portanto, à observação, à coleta, à análise e à interpretação de fatos e fenômenos, extraindo dados e informações diretamente da realidade do objeto de estudo.




    Para a realização do inventário e da organização das sepulturas e dos mausoléus em tipologias, observaram-se seus elementos constitutivos, em termos de identificação (tipo, localização, autoria, datação); sua técnica (material e elementos compositivos); sua abordagem temática (acerca dos sentidos da obra).




    No que lhe concerne, após a escolha das sepulturas que poderiam ser consideradas arte tumular, foram selecionados grupos tumulares que poderiam ser representações de poder, e seu agrupamento se deu em função da temática predominante em cada conjunto escultórico.




    Tais dados foram processados e aventou-se um catálogo em que foram selecionadas 209 sepulturas consideradas artes tumulares [Anexo 1] e três grupos abastados, cujos conjuntos escultóricos apresentam representação visual de poder, a fim de instruir a análise qualitativa.




    Somado ao trabalho de campo, voltamos nossa pesquisa para o estudo bibliográfico da história da morte na Antiguidade; a morte na cidade de São Paulo como parte integrante de um projeto de construção identitária atrelada à reurbanização e ao embelezamento da cidade, tendo como fonte de constatação de projetos artísticos/identitários Affonso de Taunay e o Museu Paulista; bem como as decisões legislativas que orientavam e orientam, até o presente, os sepultamentos nas cidades, para investigar se a morte ora se faz monopólio religioso, ora laico.




    No que diz respeito ao modelo de análise simbólica, construímos a partir de Cymbalista (2001), Bellomo (2000), Reis (1999) e Valladares (1972), os quais concebem os espaços funerários enquanto locais privilegiados para a expressão dos elementos sociais e culturais, sobretudo os cemitérios secularizados, que comumente exibem as mesmas características ecléticas que presidem os espaços dos vivos.




    A partir do foco interdisciplinar, devido essencialmente à complexidade e às características singulares de se pesquisar arte em cemitérios, nosso referencial teórico se constrói com base na história cultural, na arte e suas diversas manifestações a partir de Peirce (2012), Bourdieu (1989) e Panofsky (1976).




    Para esta pesquisa, portanto, são retomados alguns conceitos antropológicos, iconográficos e iconológicos, além de uma linguagem histórica, para a formação da narrativa de poder, considerando o Cemitério da Consolação como um dado relevante para esse entendimento.




    Para podermos refletir acerca da linha de análise desta pesquisa, faz-se necessário observar a relação entre a preservação da memória e a formação de uma expressão social. Para tal, a bibliografia complementar pesquisada teve em vista dar suporte teórico para a relação entre memória, identidade e discurso como um fenômeno construído (consciente ou inconsciente) tanto individual como coletivamente. É também um fator de extrema importância o do sentimento de continuidade e de coerência de uma pessoa ou de um grupo em sua reconstrução de si.




    Acrescentam-se à linha teórica as diferentes maneiras de as sociedades expressarem seu sentimento sobre a morte, sempre mantendo a ideia de conservar a memória do morto pela imagem, numa tentativa de manter viva sua identidade.




    Nesse momento, o levantamento das produções acadêmicas para composição do estado da questão foi de fundamental importância, dado o fato de que o panorama das pesquisas cemiteriais abriam a brecha para outros questionamentos: a morte é a mola propulsora do progresso e o cemitério, seu ícone? Esses espaços não foram criados somente para abrigar os mortos, mas para serem apreciados pelos vivos? O cemitério é um resumo simbólico da cidade? São também documentos sobre a mentalidade da sociedade que ali sepulta seus mortos? A arte tumular pode ser lida como discurso e parte de uma agenda que vem ao encontro da historiografia da época?




    A pesquisa bibliográfica, de caráter interdisciplinar, possibilitou verificar que o ser humano, ainda que tenha adotado diferentes formas de lidar com a finitude ao longo do tempo, continua sendo o único animal com necessidade de ocultar o cadáver. Seja pela inumação, cremação ou até por práticas de canibalismo, modalidades diversas de enterramento e de dispositivos funerários criados que revelam e acompanham mudanças significativas em diferentes formas de se lidar com a morte e com o morto.




    Dos túmulos, formados por montículos de terra próximos às cavernas, às gavetas de concreto pré-fabricadas, foram múltiplas as representações construídas e constituídas em torno da morte, perpassando por momentos de aproximação e de afastamento na relação entre vivos e mortos.




    Pelo mesmo motivo, temos uma diversidade de indícios que fazem dos locais e das formas de sepultamentos repositórios de camadas sobrepostas de um patrimônio cultural baseado nas práticas da morte e dos mortos. Diferentes modalidades e políticas de enterramentos, tipologias tumulares, epitáfios, materiais geológicos, esculturas e adornos tornaram-se elementos de uma cultura material funerária que, ao serem analisados e interpretados, permitem uma compreensão sobre representações individuais e coletivas de uma dada época.




    Os estudos cemiteriais surgem como formas de investigação que tomam locais de sepultamentos como objeto ou fonte de pesquisa. Seja pela análise individual do túmulo ou do conjunto, são contempladas as mais variadas formas e configurações de cemitérios, campos santos e necrópoles.




    Levando-se em conta a progressão conceitual e tipológica dos enterramentos ao longo dos séculos, incluem-se como locais internos e externos de sepultamentos: casas, templos, igrejas, cemitérios de escravizados, de indigentes, confessionais ou extramuros, públicos ou privados, em tipologias extramuros, convencional, parque, jardim, vertical, memorial ou crematório.




    Partindo de uma visão do cemitério como fonte histórica, vislumbram-se várias possibilidades de estudo do tema, como: formação étnica, genealogia, memória familiar e da comunidade, crenças religiosas, ideologia política, gosto artístico, evolução econômica, perspectiva de vida e posição da população em relação à morte.




    Com base nesse contexto e nos questionamentos levantados, a primeira proposta da pesquisa foi observar que o Cemitério da Consolação, assim como os demais secularizados no Brasil, foi construído, em seu primeiro momento, apenas para depósito dos mortos da cidade, respondendo, assim, à recomendação de um discurso higienista. Contudo, apesar de surgirem como uma imposição sanitária legal e política, os cemitérios passaram por uma legitimação do ponto de vista simbólico, ou seja, representar a memória dos mortos em consonância com o status dos vivos em seu segmento social.




    Assim, a arquitetura tumular, que estava ausente na representação fúnebre dos mortos sepultados nas igrejas, ganhou espaço nas necrópoles e traduziu, na morfologia, uma nova religiosidade e simbologia, exercendo o papel de legitimar uma corrente de pensamento a ser difundida na sociedade.




    Dessa forma, o Cemitério da Consolação, especialmente, é, na capital paulista, o local privilegiado de encontros entre mortos e vivos, onde os barões do café e, posteriormente, a burguesia capitalista encontraram o local apropriado para perenizar o individualismo, rompendo o anonimato e valorizando nesses espaços os túmulos dos que tinham mais recursos.




    Nessa perspectiva, a necrópole paulistana é um resumo simbólico dos grupos economicamente dominantes da cidade que nela construíram a representação de poder na organização de seu espaço, do mesmo modo como se deu a organização social do espaço urbano.




    A análise do discurso manifestado nos túmulos é prerrogativa para examinar as tensões em conflito que se estabelecem nas relações entre sujeitos num determinado tempo e espaço, dado o fato de que a humanidade vive em uma comunidade sociocultural, ou seja, um sujeito em um determinado lugar, em um determinado tempo, que sofre as influências de todos os conceitos sociais (morais, religiosos, políticos, ideológicos, éticos e estéticos) de que faz uso e que, no que lhe concerne, formam sua visão de mundo.




    A cidade de São Paulo é pesquisada como palco de um projeto de modernização civilizatório, um produto de importação europeia prestes a colocar a capital paulista no mapa cultural. Assim, desenhar a figura do que era ser paulista generalizou-se como uma aspiração tanto de gestores quanto de moradores da capital, grupos que diagnosticavam o presente como problemático e projetavam um futuro modelar, o que justificava suas ações intervencionistas.




    Na busca por respostas às perguntas levantadas e com o suporte da literatura pesquisada – que contribuiu para a compreensão de determinados fatores particulares e para a construção das intermitências desta investigação na escolha dos caminhos de leitura deste livro –, optou-se por uma estruturação em três capítulos interligados.




    O primeiro capítulo revisita a presença da morte nas culturas humanas, buscando referenciar como o homem ocidental se relacionou com a morte até o século XIX; e encerra-se em questões como a higienista e a secularização dos cemitérios brasileiros, que culminaram com a separação entre Igreja Católica e Estado, marcando o fim do monopólio da morte.




    Finalizando o primeiro capítulo, apresentaremos o estado da questão, investigando a historicidade dos cemitérios secularizados no Brasil e levantando os estudos sobre o tema, com recorte para a cidade de São Paulo e sua dinâmica própria.




    Na sequência, o segundo capítulo traça a morte na cidade de São Paulo, no contexto da secularização dos cemitérios brasileiros no século XIX e a questão da formação identitária paulista, observando que a cidade seria palco de um projeto de modernização cada vez mais intenso e que o Cemitério da Consolação é parte importante desse processo. Esse capítulo circunscreve-se no final do século XIX e princípio do XX, quando as elites estatais patrocinavam instituições que visavam emparelhar a cidade à capital da República, colocando São Paulo no mapa cultural brasileiro. Assim, na busca pela construção de uma nova identidade para a urbe paulistana, analisamos o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) e o de São Paulo (IHGSP), como também o projeto pessoal da administração do Museu Paulista por Affonso de Taunay (1917 a 1945).




    Ao final do segundo capítulo, verificamos na morte em São Paulo o impulso pela modernização do país e dos seus costumes, almejando ser o agente civilizador do povo aos padrões europeus, além de símbolo do progresso higienista.




    Dessa maneira, na pesquisa realizada para esse capítulo, buscou-se abarcar e entender a relação entre a secularização dos cemitérios, como apropriação e espaço para reafirmação identitária, nesse caso específico, dos grupos economicamente dominantes da cidade de São Paulo.




    Assim, nos dois primeiros capítulos se constroem as bases para as transformações no estilo de morrer, refletindo e implicando nas mudanças no modo de pensar e de sentir dos paulistas.




    No terceiro e último capítulo, “A morte esculpida: representação social na arte tumular do Cemitério da Consolação”, ao conceber o cemitério como campo de convívio e embates de múltiplas tradições e possibilidades culturais, dedicamo-nos à discussão acerca da simbologia presente na necrópole, que objetiva transmitir ou expressar valores culturais para o estabelecimento e a reafirmação das representações de poder.




    Exemplificaremos esta simbologia por meio da arquitetura, da escultura e de outros elementos decorativos e/ou celebrativos na possibilidade da arte tumular como discurso, sem a intenção de esgotar as possibilidades culturais presentes no espaço em questão.




    Esse capítulo, portanto, contempla a análise temática e estética da arte tumular do Cemitério da Consolação, apresentando as sete tipologias encontradas no local por meio de uma pesquisa quantitativa; posteriormente, empreendeu-se a análise qualitativa da arte tumular em três agrupamentos temporais e estéticos: aristocracia paulista: títulos e brasões; imigrantes italianos: labor e família; imigrantes sírio-libaneses: o requinte da arte como status.




    Objetivou-se compartilhar a compreensão da relação entre os recursos materiais e simbólicos e a constituição desses conjuntos representacionais, especificamente a construção imagética de uma identidade paulista na arte tumular do Cemitério da Consolação, atentando para as relações de significação e para a linguagem própria do espaço cemiterial enquanto objeto arquitetônico.




    Por fim, o Cemitério da Consolação é aqui pensado como “espaço do vivido” que passa por um processo de simbolização, pois é nutrido de lembranças particulares e, simultaneamente, coletivas e plurais. Desse modo, visamos compartilhar a compreensão da relação entre os recursos materiais e simbólicos e a constituição das representações visuais de poder que se têm estabelecido nessa necrópole, atentando para as relações de significação e para a linguagem própria do espaço cemiterial.


  




  

    CAPÍTULO I




    A PRESENÇA DA MORTE NAS CULTURAS HUMANAS




    Uma das práticas socioculturais que acompanha a existência humana é a ocultação do cadáver como meio de preservar, aos olhos dos vivos, a decomposição de seus mortos. Inumado, queimado, embalsamado, exposto ao ar livre, depositado nas correntezas de rios, exposto para visitação em casa, em funeral ou até mesmo em velório virtual, o cadáver é o elemento decisivo e primordial que orienta práticas e ritos funerários dos grupos humanos.




    Na atualidade, os estudos em ciências humanas vêm se preocupando em investigar as mudanças, no decorrer do tempo, das atitudes diante da morte. Seguir esse histórico nos ajuda a entender o que ocorreu no Brasil e, em particular, no cemitério da Consolação, em São Paulo.




    Não é pretensão deste capítulo realizar um tratado sobre a morte, mas demonstrar o modo distinto com que algumas culturas lidam com ela e com o morrer e as significativas transformações que ocorreram ao longo do tempo e do espaço.




    A MORTE NA ANTIGUIDADE




    A morte passou a ocupar uma posição básica na existência da humanidade. O homem é o único ser vivo que pensa em sua existência e, consequentemente, em sua morte. “Entre 63.000 e 48.000 anos atrás, no Paleolítico Superior, um aspecto fundamental parece ter surgido no comportamento do homem moderno, que foi o sepultamento com características ritualísticas” (CALLIA, 2005, p. 8-9).




    Em períodos antigos, as práticas de rituais de sacrifício eram tão comuns quanto as de iniciação. “Através da magia do sacrifício e da iniciação, o homem primitivo começa a ‘dominar’ o grande impacto do nascimento e da morte” (ANJOS, 1998, p. 4). De toda a vida do homem, essas duas fases são as mais enigmáticas do ponto de vista de sua compreensão.




    Sociedades, desde as mais antigas até as atuais, criaram diversos sistemas fúnebres pelos quais podiam se entender com a morte em seus aspectos pessoais e sociais.




    Desde o tempo dos homens das cavernas, por exemplo, há inúmeros registros sobre a morte como perda, ruptura, desintegração, degeneração, mas também como fascínio, sedução, uma grande viagem, entrega, descanso ou alívio (KOVÁCS, 1992). Corrobora esse pensamento saber que a espécie humana é a única para a qual a morte está presente durante a vida, a única que faz acompanhar a morte de ritos fúnebres, a única que crê na sobrevivência ou no renascimento dos mortos (MORIN, 1975, p. 13).




    Sobre o renascimento, Anjos (1998) explica que, na visão dos povos primitivos, a morte é afrontada como “morte-renascimento”, pois, a cada ser que morre, renasce outro ser vivo, podendo ser criança ou animal, portanto o renascimento seria universal.




    A partir dessa crença, podemos perceber que, desde os primórdios da civilização, já se buscava uma justificativa para comprovar que a morte não é um fim. O sepultamento torna-se um meio de preparar o defunto para outro mundo ou para outra vida depois da morte.




    Apesar disso, “quando retrocedemos no tempo e estudamos culturas e povos antigos, temos a impressão de que o homem sempre abominou a morte e, provavelmente, sempre a repelirá” (KÜBLER-ROSS, 1981, p. 14). Mesmo temendo-a, os homens encontraram maneiras peculiares de se relacionarem com ela. Isso fica claro quando percebemos que os sistemas fúnebres foram se modificando e se sofisticando à medida que ocorria o desenvolvimento sociocultural. Cada cultura, porém, desenvolveu seus próprios preceitos, levando a mitos e ritos incontáveis, já que “todas as culturas criam uma forma especial de imaginar e contar a própria versão, estruturando as características coletivas das diferentes civilizações” (CALLIA, 2005, p. 9).




    Portanto, as diferentes manifestações da morte demonstram-se, principalmente, pelas diferenças culturais de uma sociedade para outra, por suas particularidades. Assim, cada uma desenvolve “uma ideia característica do que a morte é, baseando-se em sua combinação particular de condições de vida […] e em sua resposta às circunstâncias da morte […]” (KASTENBAUM; AISENBERG, 1983, p. 154).




    Para Callia (2005), os rituais fúnebres se desdobram em outros ritos com significados, detalhes e funções específicas, trazendo as diversas possibilidades que a morte evoca, dependendo das crenças, das condições ambientais, políticas e socioeconômicas de cada povo. Percebe-se, então, que:




    Os ritos fúnebres são muitos e variados, e evoluem não só com os costumes regionais, mas também com a idade, o sexo e a posição social do defunto. Todas as sociedades arcaicas mostram que o homem, ao tomar consciência da morte, procura a desintegração do envoltório carnal, pratica ritos que provam sua crença no além e procura facilitar o acesso a uma nova vida. Na época do homem Neandertal, o morto era posto em posição fetal, como no instante de seu nascimento (BAYARD, 1996, p. 43).




    A conscientização da morte proporcionou ao homem maneiras de se relacionar com ela, sendo que algumas condições influenciaram diretamente nas manifestações dos ritos. Apesar de existir diversificação da manifestação perante a morte nas diferentes culturas, ainda assim permanecem características comuns a todas elas.




    Há grande diferença a observar nas várias sociedades focalizadas. Entretanto, certas condições básicas de existência prevalecem na maioria das sociedades, desde épocas remotas até pelo menos os primórdios de nossa era (KASTENBAUM; AISENBERG, 1983, p. 150).




    Assim, quatro condições contribuíram significativamente para o contexto da vida do qual emergiram as interpretações sobre a morte. São elas: expectativa de vida; ver-se em presença da morte; possuir reduzido controle sobre as forças da natureza; status do indivíduo.




    Nem todas as condições ora mencionadas tinham igual predomínio em dada sociedade em um momento particular de sua história. Mas parece que estes fatores propiciaram importante parte do contexto para as primeiras interpretações da morte (KASTENBAUM; AISENBERG, 1983, p. 151).




    Um dos ritos fúnebres presentes em diversas culturas antigas é o funeral. Ele marca a separação entre os vivos e os mortos, mas muitas vezes isso não basta. Também se encontram diversos ritos de incorporação ao mundo dos mortos. Outros rituais são organizados visando à preparação do defunto, pois o morto deve estar limpo e bem-apresentado para a sua passagem ao outro mundo.




    Outro tipo de rito é aquele que homenageia a morte, relembrando o valor da morte para a vida, pois reedita os mitos e a espiritualidade das culturas, serve também para o encaminhamento final das almas, para o término do luto e, principalmente, para a lembrança do ancestral que se foi (CALLIA, 2005).




    A preocupação com a alma do morto depois da morte estava presente, mas também com os sentimentos daqueles que ficavam. O ritual fúnebre proporcionava uma elaboração do luto a partir de sua manifestação.




    No entanto, as considerações sobre o problema da morte, o sentido da vida e de suas decorrências em determinadas sociedades podem estar apoiadas tanto nas crenças expressas pela literatura quanto nos costumes de sepultamento e demais expressões de culto e rito relativos à morte.




    Os rituais funerários têm o que dizer sobre como nos sentimos diante da morte, revelando alguma função social na tradição conservada ao longo das gerações (REIS, 2005). No Antigo Egito, mais especificamente na época do Império Novo, por volta de 1550 a.C. a 1070 a.C., o Livro dos Mortos era usado visando ajudar o falecido em sua viagem para o outro mundo, afastando eventuais perigos que poderia encontrar na viagem para o Além. Eram escritos em rolos de papiro e colocados junto às múmias.




    A ideia central do Livro dos Mortos é o respeito à verdade e à justiça, mostrando o elevado ideal da sociedade egípcia. Era crença geral que, diante da deusa Maat, nada valeriam as riquezas nem a posição social do falecido, mas que apenas os atos seriam considerados. Foi justamente no Egito que esse enfoque – de que a sorte dos mortos dependia do seu valor e da sua conduta moral enquanto vivos – ocorreu pela primeira vez na história.




    Os egípcios da antiguidade desenvolveram um sistema bastante explícito e detalhado. Seu Livro dos Mortos, à semelhança de seu equivalente tibetano com o mesmo título, traçava as linhas mestras de um amplo sistema mortuário, embora quase sempre sob a forma de prescrições para as práticas fúnebres. Este sistema ensinava […] uma abordagem relativamente integrada que permitiria aos membros individuais sentir e agir em relação à morte de maneira considerada apropriada e eficiente. O sistema egípcio oferecia uma visão explícita do mundo, patrocinada pelas autoridades governamentais, partilhada pela comunidade, e vinculada ao comportamento individual em termos específicos. Dentro deste sistema, a crença do indivíduo era a crença da sociedade. Ele não está sozinho. E ele tinha ações de relevo a desempenhar na situação fúnebre total, desde o processo agônico até aos cuidados com os mortos (KASTENBAUM; AISENBERG, 1983, p. 152).




    Um indivíduo cultuava algo que estava diretamente ligado ao que toda uma comunidade compartilhava, a um todo. Diante desse todo, cada um tinha um papel específico nas manifestações do sistema fúnebre. Assim, a morte de cada membro dessa comunidade era sentida por todos.




    A morte não termina apenas com a vida corporal do indivíduo; também destrói o ser social enxertado no indivíduo físico e a quem a sociedade atribuía grande dignidade e relevo. Sua destruição equivale a sacrilégio, implicando em intervenção de poderes com a mesma magnitude dos poderes da comunidade, mas de natureza negativa. Assim, quando um homem morre, a sociedade perde com ele muito mais que uma unidade; ela é golpeada no próprio princípio que lhe fundamenta a existência, na fé que tem em si (HERTZ apud KASTENBAUM; AISENBERG, 1983, p. 153).




    Dessa maneira, o sistema mortuário egípcio surgiu em uma sociedade que havia atingido um nível relativamente alto de desenvolvimento intelectual e tecnológico.




    Já a cultura na Grécia Antiga (776 a.C. a 323 a.C.) era muito diversificada, muito rica e cheia de influências entre seus próprios aspectos, sendo significativa em todas as épocas, até hoje. O pensamento filosófico era o principal meio de reflexão sobre a morte. Nesse período viveram diversos pensadores que até os dias atuais influenciam no pensamento ocidental. E a morte, lentamente, ocupa suas reflexões.




    A filosofia, afirmava Platão, não é senão uma meditação para a morte. Toda vida filosófica, escreveu depois Cícero, é uma preparação para a morte. Vinte séculos depois, Santayana disse que “uma boa maneira de provar o valor de uma filosofia é perguntar o que ela pensa a respeito da morte”. Uma filosofia não se reveste de uma total seriedade enquanto não se defrontar com a questão da morte; pode-se pensar, inclusive, que sem a morte o homem talvez jamais tivesse começado a filosofar. Ela seria o verdadeiro gênio inspirador, o substrato fundante de todo o pensamento filosófico (MARANHÃO, 1998, p. 62-63).




    O pensamento filosófico contribuiu para o homem grego pensar sobre a morte, assim como a morte também serviu de inspiração para a filosofia. A partir disso, os gregos principiaram as ideias sobre a relação do homem com a morte.




    Alguns filósofos não pensaram a morte como o fim do homem, mas como uma passagem para o desconhecido. Outros, mais realistas, pensaram-na como o último acontecimento, uma experiência única e inevitável, colocando o ponto-final na vida. Porém, a grande contribuição da Grécia Antiga foi admitir que o homem era um ser capaz de autoconhecimento, podendo assim se modificar por meio do autocontrole e da educação (ANJOS, 1998).




    Já no século VIII a.C. havia a percepção de que a relação do homem com a morte havia passado por algum tipo de mudança. Homero, por exemplo, profere que morrer não poderia significar o deixar de ser em sentido absoluto, o tornar-se nada. Para ele:




    […] a notícia da morte equivale à fórmula “fulano desceu à mansão de Hades”. A morte é entendida como o momento em que a alma (isto é, a psychê, que nunca foi notada em vida) deixa o corpo. Psychê designa algo que se assemelha ao ar, ao alento que se manifesta na respiração do ser, ao sopro vital e necessário para o seu ânimo. A base dessa noção é uma evidência: no momento da morte deixamos de respirar, perdemos calor e vitalidade. O sopro vital que escapa pela boca (REIS, 2005, p. 33).




    A morte não era um fim sem sentido, não acabava em um nada, assim também como o nascimento. Algo permanecia após a morte do corpo para viver em um Mundo Inferior, no Mundo regido por Hades. Lá “as almas dos mortos vagam indiferentes, ociosas e sem energia: sobrevivem a seus corpos sensíveis correlatos somente como a imagem do ser vivo reproduzido em um espelho” (REIS, 2005, p. 34).




    Para os gregos anteriores ao século V a.C., o nada era algo praticamente inconcebível. Nada poderia ser gerado do nada, nada poderia tornar-se nada. Essa ideia ganhou formulação na filosofia de Parmênides de Eleia. “O impacto dessa suposição no inquieto ambiente intelectual grego está ligado ao desenvolvimento da lógica, bem como a investigação do mundo físico” (REIS, 2005, p. 31).




    Hesíodo, em sua obra Os trabalhos e os dias, “nos mostra […] a organização do mundo dos mortais, apontando sua origem, suas limitações, seus deveres, revelando-nos, assim, em que se fundamenta a própria condição humana” (LAFER, 1990, p. 15). Nesse texto, o filósofo expõe que as condições de viver e de morrer das diversas raças de homens sofreram alteração ao longo do tempo (REIS, 2005).




    O mundo é revelado como uma série de manifestações divinas que configuram forças supremas. “O Deus é uma presença constituindo um domínio: tanto um âmbito espaço-temporal como um conjunto de encargos, funções e atribuições” (REIS, 2005, p. 38). Os deuses estavam presentes durante toda a vida.




    Anjos (1998) conta que Platão foi um dos primeiros filósofos que se interessou pelo sentido da morte. Sua reflexão defende que ela é a extinção do corpo, mas a alma continuaria a viver. Assim, morrer consistiria na separação do corpo e da alma.




    A filosofia, a partir de Platão, experimenta desligar o ato do raciocínio da alma das perturbações sensoriais do corpo; logo, a filosofia seria uma preparação para a morte, já que o conhecimento puro é impossível enquanto perdurar a união entre corpo e alma. Dessa forma, ou nunca alcançaríamos a sabedoria, ou só a teríamos depois da morte (REIS, 2005).




    Platão relatou que, em sua defesa diante dos juízes que lhe impuseram a pena de beber cicuta, Sócrates pareceu agnóstico acerca do que sucede à morte. Porém, quando os discípulos o encontraram no dia da execução, tinham diante de si um homem feliz, ao revelar um misto de prazer e dor. “A morte […] é algo que não assustava Sócrates, nem mesmo diante da cicuta” (REIS, 2005, p. 47-48). Platão interpretou esse momento dizendo que a morte é como uma noite sem sonhos ou há qualquer coisa depois dela (ibidem).




    Sócrates tinha um conceito otimista da natureza e da dignidade humana. Ele considerava o homem um ser privilegiado entre os outros seres do mundo por que este, possuía a razão, podendo assim adquirir cultura e comparou a morte a um sonho, ou seja, a alma sobreviveria como uma sombra, sem sensações e sem vontade; a morte tornava-se, assim, a passagem deste mundo a outro melhor, onde reinaria a paz, o amor, a justiça entre todos (ANJOS, 1998, p. 5-6).




    Anjos (1998) completa ao dizer que o grande argumento é o da espiritualidade do ato intelectivo, pois existe no homem uma atividade que conhecemos como o Bem, o Belo, o Justo, o Santo. Essas realidades não podem ser atingidas pelos sentidos, somente pelo intelecto. Sendo Platão dualista, ele acreditava em uma vida própria do espírito, realizando-se por si, independente do corpo.




    “Diante da dúvida e da tristeza dos amigos, em uma última conversa Sócrates apresenta-lhes argumentos em defesa da imortalidade da alma” (REIS, 2005, p. 48). Platão desenvolveu em sua filosofia os aspectos mais abstratos do socratismo. A doutrina da imortalidade da alma é uma premissa essencial da teoria platônica.




    No entanto, completando a premissa platônica trago Morin (1970, p. 26), “ao mesmo tempo que se pretenderá imortal, o homem designar-se-á a si próprio como mortal. Assim a mesma consciência nega e reconhece a morte: nega-a como aniquilamento, reconhece-a como acontecimento.” Aqui se completa, pelo menos por hora, a ideia, para os gregos, da morte, contudo, não única.




    Na América Latina, temos exemplos apreciáveis de povos antigos que realizavam rituais a respeito da morte. Bayard (1996, p. 117-118) cita que, para:




    […] os maias (600 – 950 d.C.), as almas dos mortos vão para lugar de acesso difícil, subterrâneo e com vários níveis; o defunto deve ser provido de oferendas. São construídos sepulcros, como o Templo das Inscrições em Palanque.




    A preparação para a morte tinha evidência nessa época. O autor faz referência também à religião dos astecas, na qual são vários os paraísos que podem receber o defunto, dependendo somente do tipo de sua morte, não dos atos efetuados em vida. Por exemplo, quem morria em combate e sobre a pedra dos sacrifícios era favorecido por Huitzilopochtli. Em seguida, vêm as mulheres que morrem de parto ou que combateram para dar à luz um guerreiro. Somente depois de quatro anos o defunto era dissolvido, sendo queimadas suas roupas, suas mulheres e seus escravos.




    A mumificação recebeu papel importante nessas terras, como na Colômbia, no Peru, na Bolívia e no Chile, sendo praticada até os dias atuais. Porém, “outras regiões usam meios para sepultar ligeiramente diferentes. A cremação é o modo mais difundido. O Popol Vuh, livro sagrado da Guatemala, dá o tom às cerimônias funerárias” (BAYARD, 1996, p. 119).
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